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Resumo

Introdução: As flutuações hormonais que ocorrem normalmente durante o ciclo menstrual podem 
interferir no sistema auditivo. A alteração mais encontrada neste período é a diminuição da acuidade 
auditiva, que parece estar mais associada à flutuação dos níveis de estrogênio, quando este se encontra 
reduzido na fase lútea final do período menstrual. Objetivo: Investigar por meio de uma revisão sistemática 
a percepção auditiva de mulheres durante as fases do ciclo menstrual. Método: Foi realizada uma busca 
nas bases de dados eletrônicas, nacionais e internacionais, LILACS, MEDLINE, PubMed e SciELO, 
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através da consulta pelos seguintes descritores: “percepção auditiva” AND “ciclo menstrual”, “percepção 
de fala” AND “ciclo menstrual”, “percepção de fala” AND “hormônios” e seus correspondentes na língua 
inglesa. Resultados: Dos 293 artigos encontrados, foram selecionados apenas 7 artigos, após os critérios 
de inclusão e exclusão. A caracterização da amostra dos artigos selecionados variou entre 15 a 39 mulheres, 
com idade variando entre 17 e 46 anos. Na maioria dos artigos, nenhum tipo de procedimento clínico 
para estimar as fases do ciclo menstrual foi utilizado. Foi observada a realização de testes de percepção 
auditiva nos sete artigos selecionados, tendo destaque os testes dicóticos. Conclusão: Há necessidade 
da realização de mais pesquisas sobre o assunto, exigindo-se também maior rigor metodológico na 
elaboração desses estudos, através de procedimentos clínicos seguros e padronizados para mensuração 
dos níveis hormonais.

Palavras-chave: Hormônios; Ciclo menstrual; Percepção de fala; Percepção auditiva.

Abstract

Introduction: Hormonal fluctuations that normally occur during the menstrual cycle can interfere with 
the audio system. The change most found in this period is the reduction of auditory acuity, which seems 
to be more related to fluctuating estrogen levels, when it is reduced in the luteal phase of the menstrual 
period end. Objective: Investigate through a systematic review hearing in women during the menstrual 
cycle phases. Method: A search was made in the electronic databases, national and international, LILACS, 
MEDLINE, PubMed and SciELO, by consulting the following descriptors: “auditory perception” and 
“menstrual cycle”, “speech perception” and “menstrual cycle”, “speech perception” and “hormones” and 
their corresponding in Portuguese. Results: Twenty-two articles were found, but only 7 articles were 
chosen after the criteria for inclusion and exclusion. The amount of the sample of selected articles ranged 
between 15 and 39 women, aged between 17 and 46 years old. In most articles, any type of medical 
procedure to estimate the phases of the menstrual cycle was used. The performance of auditory perception 
tests in the seven selected articles was observed, highlighted with the dichotic tests. Conclusion: There 
is a need of further research on the subject, demanding a greater methodological rigor in the preparation 
of these studies, through clinical safe and standardized to measure hormone levels procedures.

Keywords: Adrenal cortex hormones; Menstrual cycle; Speech perception; Auditory perception

Resumen

Introducción: Las fluctuaciones hormonales que ocurren normalmente durante el ciclo menstrual 
puede interferir con el sistema de audio. El hallazgo más frecuente en este periodo es la reducción de la 
agudeza auditiva, lo que parece estar más relacionado con la fluctuación de los niveles de estrógenos, 
cuando se reduce en la fase lútea del final del periodo menstrual. Objetivos: Investigar a través de una 
revisión sistemática de la percepción auditiva de la mujer durante las fases del ciclo menstrual. Métodos: 
Se realizó una búsqueda en bases de datos electrónicas, nacionales e internacionales, LILACS, MEDLINE, 
PubMed y SciELO, mediante la consulta de los siguientes descriptores: “la percepción auditiva” Y “ciclo 
menstrual”, “la percepción del habla” Y “ciclo menstrual”, “la percepción del habla” y “hormonas” y sus 
homólogos en el idioma Inglés. Resultados: De los 293 artículos encontrados, se seleccionaron sólo 7 
artículos, después de que los criterios de inclusión y exclusión. La caracterización de la muestra de los 
artículos seleccionados osciló entre 15 y 39 mujeres, con edades comprendidas entre los 17 y 46 años. En 
la mayoría de los artículos, cualquier tipo de procedimiento médico para estimación se utilizan las fases 
del ciclo menstrual. el rendimiento de la prueba de percepción auditiva se observó en los siete elementos 
seleccionados, resalte que tiene dicóticos. Conclusión: Existe la necesidad de más investigación sobre 
el tema, lo que requiere también  mayor rigor metodológico en la elaboración de estos estudios, através 
de procedimientos clínicos segura y estandarizada para medir los niveles hormonales.

Palabras clave: Corticoesteroides; Ciclo menstrual; Percepción de habla; Percepción auditiva.
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alterações auditivas nas mulheres, para a melhora 
da qualidade de vida das mesmas. 

Diante dessa possível influência que os hor-
mônios desempenham sobre a função auditiva, o 
objetivo do estudo foi investigar por meio de uma 
revisão sistemática a percepção auditiva de mulhe-
res durante as fases do ciclo menstrual.

Método

Para alcançar o objetivo da pesquisa, optou-se 
pelo método de revisão sistemática da literatura, 
por se tratar de um importante recurso da medicina 
baseada em evidências que permite levantamento 
e síntese de assunto específico para um direcio-
namento na melhor seleção de procedimentos de 
saúde.

A pesquisa foi realizada nas bases de dados 
eletrônicas, nacionais e internacionais, LILACS, 
MEDLINE, PubMed e SciELO, a partir dos se-
guintes descritores das Ciências da Saúde (DeCS): 
“percepção auditiva”  AND “ciclo menstrual”;  
“percepção de fala” AND “ciclo menstrual”; 
“percepção de fala”  AND “hormônios”, e cor-
respondentes na língua inglesa, durante o mês de 
setembro de 2014. 

Os artigos identificados pela estratégia de 
busca foram avaliados de forma independente e 
cegada, por dois pesquisadores, obedecendo ri-
gorosamente aos critérios de inclusão: a) texto na 
íntegra; b) população-alvo de mulheres durante 
ciclo menstrual; c) publicados em português e 
inglês; d) publicação sem período determinado. 
Tais estratégias foram tomadas com o intuito 
de maximizar os resultados da pesquisa, uma 
vez que foi constatada escassez de literatura. 
Foram excluídos: a) artigos repetidos; b) não 
condizentes com o objeto do estudo; c) artigos de  
acesso pago.

As variáveis analisadas foram título, ano da 
publicação, objetivo, amostra, faixa etária, proce-
dimentos clínicos, testes de avaliação da percepção 
auditiva, testes dicóticos e fases do ciclo menstru-
al. Os dados obtidos foram analisados quanto à 
variação hormonal durante o ciclo menstrual e às 
características da percepção auditiva da mulher, e 
às contribuições na área.

Todos os tipos de delineamento de estudo 
foram considerados, tendo em vista a escassez 
de estudos com grupos controle e randomizados. 

Introdução

Regularmente, as mulheres passam por ciclos 
reprodutivos que as preparam para a gravidez. Eles 
iniciam na puberdade e se estendem normalmente 
por toda a vida reprodutiva.1 O ciclo Menstrual 
pode ser dividido em três fases principais: fase 
folicular, fase ovulatória e fase lútea, que varia 
entre o primeiro dia da menstruação até o primeiro 
dia da próxima.2,3

Durante essas fases, ocorrem variações na 
produção dos hormônios ovarianos (estrogênio e 
progesterona), que acontece em curto espaço de 
tempo, controlados pelo sistema hipotálamo-hi-
pófise-ovário. O estrogênio é mais elevado na fase 
folicular, enquanto a progesterona, na fase lútea.2

A modificação na concentração desses hormô-
nios no organismo feminino, que é normal durante 
o ciclo menstrual, pode repercutir em muitos pro-
cessos fisiológicos, como no bem estar, no sono 
e na atividade imunitária; relaciona-se também 
com mudanças de humor, ansiedade, enxaqueca, 
estresse e com alterações auditivas. 4,5

A flutuação hormonal e relação com problemas 
auditivos vem sendo estudada, porém ainda não foi 
bem esclarecida. De acordo com alguns autores 6,7 
o estrogênio e a progesterona podem influenciar o 
sistema auditivo em diferentes níveis do Sistema 
Nervoso Central, por meio da modulação de alguns 
neurotransmissores, bem como pela ação em recep-
tores específicos encontrados em vários órgãos e 
sistemas, incluindo a orelha interna.  Há presença 
de receptores para os hormônios esteroides na có-
clea, identificados a partir de estudos pré-clínicos 
e clínicos 8,9. Portanto, modificações nos níveis 
hormonais podem repercutir na homeostase da 
orelha interna e no sistema auditivo de forma geral, 
e segundo alguns autores, causam uma sintomato-
logia característica de tonturas, zumbidos, surdez 
súbita, plenitude auricular, algiacusia, redução 
da acuidade auditiva, sensibilidade ao som e/ou 
dificuldade de compreensão. 10,11

É imprescindível o investimento em estudos 
que se aprofundem na temática, visto a escassez 
de pesquisas encontradas na literatura e a neces-
sidade de um olhar criterioso na existência das 
repercussões fisiológicas e sensitivas, em especial 
auditivas, durante o ciclo menstrual, tecendo um 
conhecimento mais específico sobre a função au-
ditiva, visando à prevenção/melhora de possíveis 
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Os resultados foram analisados através do 
Programa Excel for Windows, versão 2007, e 
apresentados através de representações e tabelas.

Quanto ao tipo de participantes, foram conside-
rados os trabalhos com mulheres durante o ciclo 
menstrual com qualquer idade.

Figura 1. Fluxograma critérios de inclusão e exclusão dos artigos utilizados na revisão sistemática

Resultados

Foram encontrados 293 artigos, dos quais 07 
foram selecionados, sendo, portanto excluídos os 
artigos repetidos, de revisão, não disponíveis ou 
aqueles com palavras ou temas não condizentes 
com a temática.

Na Tabela 1, destacam-se as características de 
cada estudo através das variáveis: autor e ano de 
publicação, objetivos, amostra e faixa etária. 

Os estudos selecionados foram realizados em 
diferentes países, sendo três nos Estados Unidos, 

três na Inglaterra e um estudo na Noruega. Com 
relação ao ano de publicação, destacam-se nesta 
revisão pesquisas entre os anos de 1989 e 2012.

O tamanho da amostra que participou dos arti-
gos selecionados variou entre 15 a 39 mulheres, e 
apenas três estudos compararam esta população a 
um grupo controle (homens). Quanto à faixa etária, 
observou-se uma variação entre 17 anos e 46 anos, 
apresentando uma média de 31,5 anos de idade, 
considerando que cada pesquisa apresenta uma 
variação diferente para idade da amostra.
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procedimentos clínicos. Porém, vale ressaltar que, 
conduziram a pesquisa por uma análise simples e 
subjetiva, mencionadas como contagem de dias 
do ciclo menstrual, tendo como referência o início 
da menstruação.

Quanto aos procedimentos clínicos para deter-
minar a fase do ciclo menstrual da mulher, dentre 
os 7 artigos selecionados, 2 (28,6%) trabalhos 
realizaram coleta de saliva,1 (14,3%) realizou co-
leta de sangue e 4 (57,1%) estudos não realizaram 

Tabela 1. Descrição dos artigos de pesquisa selecionados revisão sistemática

Autor e ano de 
publicação Localidade Base de 

dados Revista Objetivo Amostra
(N)

Faixa
Etária 
(anos)

Altemus et al,
198912

Estados 
Unidos Pubmed Neuropsychology Não informado 39M 18-45

Sanders13; 
Wenmoth,

1998
Inglaterra Pubmed Neuropsychology Não informado 32M 13

Alexander14et al
2001

Estados 
Unidos Pubmed Neuropsychology Não informado 30M

12H
M-17-46
H-18-50

Wadnarker15

2007 Inglaterra Pubmed Brain and Cognition

Analisar 
sistematicamente 

o impacto 
do ciclo e 

a diferença 
entre sexos no 
desempenho da 
escuta dicótica.

25M
20H 20-25

Tilman16

2010
Estados 
Unidos Pubmed Psychoneuroendocrinology Não informado     23M 18-35

Cowell et al17

2011 Inglaterra Pubmed Brain and Cognition

Examinar a 
variação na
assimetria 

da percepção 
de fala em 
mulheres 

durante o ciclo 
menstrual. 

21M 20-30

Hjelmerviketal18

2012 Noruega Pubmed Psychoneuroendocrinology

Investigar se 
as flutuações 
hormonais 

durante o ciclo 
menstrual afeta 
a lateralização 
da linguagem. 

15M
15H 20-28

Legenda: M: mulheres; H: homens (Grupo controle).

Tabela 2. Descrição dos procedimentos clínicos para determinar a fase do ciclo menstrual em 
mulheres jovens, a partir dos 7 artigos de pesquisa selecionados

Procedimentos Clínicos Artigos (N) %
Coleta de Saliva 2 28,6

Coleta de Sangue(Hemograma) 1 14,3
Nenhum 4 57,1
TOTAL 07 100,0
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(60%), seguido do teste de palavras 2 (20%), teste 
consoante-vogal-consoante 1 (10%) e música 1 
(10%) cada. Nenhum outro teste dicótico foi refe-
rido nos artigos selecionados.

Foi observada a realização de testes de percep-
ção auditiva nos sete artigos selecionados, tendo 
destaque os testes dicóticos (Tabela 3). Os artigos 
citaram em sua maioria, teste consoante-vogal 6 

Tabela 3. Descrição dos testes de percepção auditiva utilizados nos artigos selecionados 

Teste de Percepção Auditiva Artigos (N) %
Testes Dicóticos
Consoante-vogal 6 60,0

Palavra 2 20,0
Consoante –vogal-consoante 1 10,0

Músical 1 10,0
Dicótico de dígitos - -

SSW-Dissílabos alternados - -
Outros testes de PA - -

TOTAL(1) 10 100,0

(1): Considerando que um mesmo artigo cite mais de um teste para avaliação da percepção auditiva em mulheres estudos, considera-
se a base para o cálculo dos percentuais e não o total dos artigos.

É importante destacar que cada teste dicótico 
foi realizado em diferentes fases do ciclo menstrual, 
a fim de relacionar o fator hormonal e a percepção 

auditiva (Tabela 4). Observa-se que o teste dicótico 
consoante-vogal foi o mais citado, com 4 (57,1%) 
ocorrências na fase folicular inicial e final.

Tabela 4. Realização dos testes dicóticos durante as fases do ciclo menstrual encontrados nos 
artigos selecionados

Teste de Percepção Auditiva 
Fases do ciclo Menstrual

Folicular inicial Folicular final Lútea inicial Lútea final
N % n % N % N %

Testes Dicóticos
Consoante-vogal 4 57,1 4 57,1 3 75,0 2 50,0

Consoante-vogal-consoante 1 14,2 1 14,2 - - - -
Palavra 1 14,2 2 28,5 - - 2 50,0
Musical 1 14,2 - - 1 25,0 - -
TOTAL 7 100,0 7 100,0 4 100,0 4 100,0

Discussão

A partir da análise dos resultados, observou-se 
que um número predominante das pesquisas não 
demonstrou a preocupação em realizar nenhum tipo 
de procedimento clínico para definir as fases do 
ciclo menstrual, o que pode ser determinante para 
uma precisa detecção de cada fase do ciclo, na qual 
diferentes níveis de estrogênio seriam encontrados 
12, 13, 14,15. Assim, ao definir as fases por critérios que 
não sejam os níveis hormonais poderá repercutir em 

interpretações equivocadas na correlação entre fase 
e percepção auditiva. Estudos recentes também não 
referem nenhum tipo de procedimento clínico em 
suas pesquisas 10,16,20. Em geral, mostram-se limita-
dos metodologicamente em relação a este aspecto.

Tais procedimentos foram relatados apenas em 
um número reduzido de pesquisas, sendo eviden-
ciados procedimentos de coleta de saliva e coleta 
de sangue. 18, 19,20 

Na coleta da saliva, é verificada a concentração 
dos esteroides livres que estão presentes na circu-
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ação de receptores de estrogênio e progesterona 
existente em várias estruturas que compõem o 
sistema.  Sendo assim, a ocorrência dessa flutuação 
hormonal, que é normal durante o ciclo menstrual 
pode repercutir na função auditiva, trazendo con-
sequências, como diminuição da acuidade auditiva, 
sensibilidade ao som, dificuldade de compreensão, 
entre outras.

Quanto aos resultados dos testes de escuta di-
cótica, pode-se observar nas pesquisas uma prová-
vel influência dos hormônios esteroides ovarianos 
na percepção auditiva. 12, 13, 14, 15, 16,17, 18

Um estudo utilizou o teste de escuta dicótica 
consoante-vogal (CV) em mulheres durante o ciclo 
menstrual, demonstrando melhor desempenho na 
orelha direita na fase lútea média, em comparação 
com a fase menstrual.  O autor justifica que o nível 
elevado de estrogênio na fase lútea média reforça 
a função do hemisfério esquerdo, resultando em 
vantagem da orelha direita. 12

Já em outra pesquisa foi realizado os teste de 
escuta dicótica musical e consoante vogal (CV)13. 
Verificou-se no teste dicótico musical melhor 
desempenho da orelha esquerda na fase menstrual 
em comparação com lútea média, o que sugere 
que o aumento nos níveis de estrogênio na fase 
lútea média está relacionado a uma diminuição na 
função do hemisfério direito. Já no teste de escuta 
dicótica consoante-vogal foi observado melhor de-
sempenho da orelha direita na fase lútea média em 
comparação com a fase menstrual. Demonstrando 
que o aumento nos níveis de estrogênio na fase lútea 
média está associado a uma melhora da função do 
hemisfério esquerdo. De fato, percebe-se que o 
estrogênio tem efeitos opostos sobre o hemisfério 
direito e esquerdo.

 Da mesma forma, outros estudos realizaram o 
teste de escuta dicótica   utilizando-se de sílabas e 
palavras. Foi evidenciado um melhor desempenho 
da orelha direita na fase pós-menstrual em relação à 
pré-menstrual12,14 Os autores destacam que durante 
a fase pós- menstrual ocorre uma alteração na 
função cerebral regional, uma vez que, acontece 
uma melhora do hemisfério esquerdo que está 
relacionado com o processamento da informação 
sensorial. Ressaltando uma possível influência dos 
hormônios esteroides ovarianos sobre as funções 
verbais do hemisfério esquerdo.

Já em outro estudo 17 observou-se no teste 
dicótico (CV) que o desempenho de cada orelha se 
manteve estável ao longo das fases, não apresen-

lação sanguínea, entretanto não é visto os níveis 
totais de hormônios na circulação. Diante disso, a 
coleta de saliva não pode ser considerada um mé-
todo totalmente equivalente à coleta sanguínea, a 
qual mensura os níveis totais de esteroides ligados 
e livres. 21

Dentre os testes utilizados para avaliar a per-
cepção auditiva, percebe-se nos estudos analisados 
a preferência em utilizar os testes de escuta dicó-
tica, tendo em vista que estes permitem delimitar 
a especialização hemisférica para os sons verbais, 
na qual a diferença entre os acertos das duas ore-
lhas tem sido usada como base para inferir quanto 
à direção ou grau de lateralização, natureza dos 
mecanismos de percepção auditiva e alterações do 
lobo temporal. 22

Os testes mais citados nas pesquisas foram o 
teste de consoante-vogal, que consiste na apresen-
tação simultânea de pares de sílabas diferentes, um 
em cada orelha; o teste de palavras, o qual consiste 
na apresentação simultânea de pares de palavras 
dissílabas em cada orelha e o teste musical, que 
é realizado através da apresentação simultânea 
de dois acordes musicais em cada orelha. Dessa 
maneira, estes testes podem ajudar a esclarecer os 
questionamentos pontuados pelos pesquisadores 
acerca da percepção auditiva, já que são testes de 
alta confiabilidade.

Quanto às fases selecionadas para realização 
dos testes dicóticos, pode-se perceber que não 
existe uma concordância entre os autores no que 
se refere à nomenclatura empregada para designar 
as fases do ciclo menstrual, tampouco, ao número 
de fases selecionadas. No entanto, verificou-se que 
a maioria dos artigos 12, 13, 14, 15,16 priorizou realizar 
os testes em apenas duas fases do ciclo, confor-
me também evidenciado em algumas pesquisas 
atuais.19,20 Enquanto que as demais pesquisas17, 18, 
optaram por executar os exames em três ou ainda 
em quatro fases, assim como relatado em várias 
pesquisas10, 23, 24, 25, 26, 27, 28. Notavelmente, o maior 
número de fases tende a ser mais preciso quanto 
ao efeito de cada hormônio ou hormônios sobre 
os exames estudados em uma determinada fase.

Sabe-se que cada fase do ciclo menstrual é 
caracterizada por distintas oscilações na produção 
dos hormônios esteroides ovarianos, em especial 
o estrogênio e a progesterona. Na qual o primeiro 
é mais elevado na fase folicular tardia, enquanto 
o segundo na fase lútea tardia. Tais hormônios 
podem influenciar o sistema auditivo por meio da 
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auditiva, sendo todas realizadas fora do Brasil. 
No entanto, verificou-se nos estudos a possível 
influência dos hormônios ovarianos sobre a escuta 
dicótica, embora o exato mecanismo da ação hor-
monal ainda não esteja bem esclarecido, o que pode 
ser justificado pela divergência metodológica dos 
estudos, bem como amostra reduzida.
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